
Sistemas de Classificação das 

Angiospermas



Para que servem os sistemas de 

classificação?

• Permitir a pronta identificação dos seres 

vivos. 

– Nome = chave para informações.

• Predição ou previsibilidade.

• Mais recentemente – características em 

comum = convergência ou parentesco?



• Linnaeus 1753

Species Plantarum









• Adolf Engler 

1844–1930 



Sistema de Classificação de Engler

• Angiospermas Monocotiledôneas

Dicotiledôneas

Archichlamydeae
Sympetalae



Planta “primitiva” para Engler

• Aclamídeas

• Unissexuadas

• Polinizadas 
pelo vento











ARTHUR CRONQUIST 

(1939-1992)



Diferenças entre os sistemas

Engler Cronquist

Sistema baseado em 

caracteres morfológicos.

Sistema baseado em 

todas as informações 

disponíveis sobre as 

plantas (química, 

anatomia, pólen, 

registro fóssil, etc.)



Planta primitiva para Cronquist



Archaeanthus





Tendências evolutivas:

– Redução

– Proteção

– Fusão



Como entender a 

“abrupta” transição de 

Gimnospermas para 

Angiospermas?







• Características de uma Angiosperma 

“típica”:

– Flores com ovário.

– Flores com pétalas.

– Flores bissexuais.

Para Cronquist isto já estava presente nas 

primeiras Angiospermas.



Sistema de Dahlgren (1989)



Sistema de Thorne (2000)



Características dos Sistemas 

Tradicionais Filogenéticos

• Usam toda a informação disponível (morfologia, 

anatomia, genética, etc.).

• Buscam compreender as relações filogenéticas 

entre os organismos.

• Diferenças seriam resultantes de lentas 

transformações.

• Dão grande ênfase às tendências evolutivas:
• Engler – polinização pelo vento – insetos

• Cronquist - tendência a redução/proteção/fusão



Críticas aos sistemas filogenéticos 

tradicionais:

• Excessivamente instáveis:

– Dependem de uma interpretação pessoal do 

taxonomista, já que estes tendiam a atribuir 

pesos às características.

• Ex: Dahlgren atribui uma importância maior às 

características químicas do que Cronquist.

Resultado: Conclusões diferentes = Sistemas diferentes



Taxonomia Tradicional como 

Ciência?

• Método Científico:
– Metodologia clara.

– Replicações.

– Conclusões independem do observador.

• Taxonomia:
– Dependia da experiência prévia e das opiniões 

pessoais.

– Metodologia – Observação / revisão dos dados 
disponíveis.

– Não há clareza nem consenso sequer sobre a 
definição dos taxons (o que é família, gênero, etc.)



Principal fator:

• Ausência de uma metodologia de análise:

– Universal;

– Que representasse um consenso entre os 

pesquisadores.



Cladística

• Método de análise das relações filogenéticas 

entre os seres vivos que tem como base:

– Análise de um grande número de caracteres 

simultaneamente.

• Desenvolvimento da informática.

– Não atribuição de peso às características

• Desenvolvimento da genética – grandes transformações 

morfológicas – pequenas mutações.

– Uso de um grupo externo que serve de parâmetro 

para as análises.



Lacandonia

schismatica



Cladística

• Método de análise das relações filogenéticas 

entre os seres vivos que tem como base:

– Análise de um grande número de caracteres 

simultaneamente.

• Desenvolvimento da informática.

– Apenas grupos monofiléticos podem ser 

reconhecidos

• Monofilético=Grupo que inclui um ancestral e todos os seus 

descendentes.



Cladística

• Não há tendências evolutivas que possam 

ser assumidas a priori:
– A chance de uma corola gamopétala se transformar em 

uma corola dialipétala é a mesma de ocorrer o oposto.

• Parcimônia – utilizada como premissa 

para as análises.
• Parcimônia = Caminhos evolutivos mais curtos 

(que envolvem um número menor de mutações) 

são também os mais prováveis.



Vantagens da Cladística

- Metodologia clara e replicável.

- Tem sido amplamente aceita pela 

comunidade de taxonomistas (embora 

ainda não seja um consenso).

- Permite projetar uma estabilidade, a longo 

prazo, nos sistemas de classificação.



APG IV 

(2016)



Que grupos podem ser 

reconhecidos em APG?



APG IV 

(2016)



Em resumo:

• Sistemas Artificiais (séc. XVIII)

– Linnaeus – poucas características

• Sistemas Naturais (séc. XIX)

– Jussieu – muitas características (famílias)

• Sistemas Filogenéticos

– Tradicionais (séc XX)
• Engler  

• Cronquist

– Cladísticos (séc XXI)
• APG IV



Para saber mais:

• Biologia Geral - Aula 10 - Princípios de 

sistemática filogenética (Sônia Lopes) 

https://www.youtube.com/watch?v=nnWZu

QQiOVE

https://www.youtube.com/watch?v=nnWZuQQiOVE

